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A história da mulher nasce junto com 

a da humanidade. Nem poderia 

ser diferente, afinal é no seu ventre que 

a vida humana é gerada. Nele, cresce-

mos e, tão logo nascemos, descobrimos 

que mantermo-nos vivos é bem menos 

que viver. Esse desafio, para a mulher, 

todavia, historicamente tem sido mais 

difícil.

A igualdade que nos equiparava 

enquanto éramos embriões foi se 

dissolvendo à medida em que o gênero 

nos distinguiu. Basta olharmos para 

os capítulos recentes da história para 

percebermos que, até pouco tempo, as 

mulheres não tinham direito ao voto, 

nem acesso ao mercado de trabalho 

– no qual ainda pairam resquícios de 

discriminação.

O contexto das violências múltiplas 

ainda atravessa a história da mulher, 

deixando cicatrizes no seu corpo que 

afetam a alma feminina como um todo, 

coletivamente considerada.

Essa narrativa de resistência e luta pelo 

direito aos direitos não diz respeito ao 

passado; contempla os noticiários de 

hoje, as salas de espera das delegacias, 

as ruas, os bares e os lares com suas 

nuances discriminatórias não raras 

vezes veladas pelo riso de uma ofensa 

disfarçada sob o manto de uma piada.

Cabe a cada um de nós construir 

definitivamente uma nova narrativa, 

marcada pelo respeito, empatia e 

solidariedade, cujo enredo não tenha 

mais personagens principais, mas sim 

sujeitos de sua própria história.

Aliás, uma história que nunca será 

somente minha ou sua, mas sempre 

nossa. Por isso, como sociedade, todos 

sofremos o reflexo amargo das oportu-

nidades furtadas e dos direitos viola-

dos em razão da nossa mulheridade.

Quando vemos tantos cargos oficiais ou 

de liderança ainda maciçamente ocupa-

dos por homens, nos damos conta de 

que há uma conta social a ser paga por 

essa e pelas próximas gerações, as quais 

descenderão da nossa alteridade ou 

arrogância, a depender das lentes com 

as quais vemos o mundo.

Rogo que, como mulheres, reconheça-

mos a potência de ser quem somos e, 

como sociedade, sejamos um grande 

útero tão fecundo de direitos quanto 

justo, acolhedor e humanizado em 

atitudes.

Como mulheres, somos ventre, brisa, 

inspiração e força. Como sociedade, 

somos movimento, transformação, 

crepúsculo e aurora. Por isso, como 

mulher e ser humano, honrando as que 

me antecederam, ouso esperançar.

Artigo

O parto nosso de cada diaDeu bom!

A Secretaria de 
Estado do Turis-
mo de Alagoas 
(Setur) divulgou o 
cronograma dos 
cursos ofertados 
para março do 
Programa Escola 
do Turismo. Neste 
mês, cerca de 19 
municípios alago-
anos serão aten-
didos, com oferta 
de mais de 10 
cursos gratuitos, 
nas mais variadas 
áreas do setor 
turístico.
As inscrições 
dos cursos mi-
nistrados pelo 
Serviço Nacional 
de Aprendizagem 
Comercial Senac 
devem ser feitas 
de forma pre-
sencial na sede 
da instituição em 
Arapiraca, Maceió 
e Palmeira dos Ín-
dios. Há ainda cur-
sos ofertados pelo 
Sebrae, que realiza 
as inscrições de 
forma online no 
site setur.al.gov.br.

(82) 99333.6028

Quitéria Péres
Juíza de direito, diretora do Departamento da 

Mulher da Associação dos Magistrados Catarin-
enses e integrante da Academia Catarinense de 

Letras Jurídicas

Deu ruim!

Uma colisão en-
tre um caminhão 
guincho e um ôni-
bus deixou duas 
pessoas mortas 
em Fortaleza na 
manhã de ontem. 
A colisão aconte-
ceu no bairro de 
Messejana.

Reprodução / TV Verdes Mares

De 2015 até 
2023, foram 
vítimas de femi-
nicídio no Brasil 
10,6 mil mulhe-
res, segundo o 
Fórum Brasileiro 
de Segurança 
Pública (FBSP). 
No ano passado, 
foram mortas 
1,4 mil mulheres, 
de acordo com a 
pesquisa. O femi-
nicídio é uma qua-
lificação do crime 
de homicídio 
doloso, quando 
há a intenção de 
matar.



A 
P r e f e i t u r a  d e 

Maceió, por meio 

da Secretaria Muni-

cipal de Infraestrutura 

(Seminfra), executou ações 

de recuperação de galerias 

e bocas de lobo, no mês de 

fevereiro. As equipes traba-

lharam em diversos bairros 

da capital, recuperando 

um total de 140 metros de 

galerias e 41 bocas de lobo.

Os serviços beneficia-

ram diretamente os mora-

dores dos bairros Cruz das 

Almas, Poço (Reginaldo), 

Chã da Jaqueira, Farol, 

Cidade Universitária, 

Clima Bom, Jaraguá, Vergel 

do Lago, Jatiúca, Jacintinho 

e Benedito Bentes.

Exemplo desse serviço 

foi realizado na Rua Gabino 

Besouro, no conjunto 

Village Campestre, no 

bairro Cidade Universi-

tária. O local estava com 

a tubulação comprome-

tida, devido ao desgaste 

da estrutura, que oferecia 

risco.

No local, a tubulação 

de concreto antiga foi 

substituída por uma de 

600 mm em PEAD, mate-

rial que apresenta maior 

durabilidade e resistên-

cia quando comparado à 

antiga tubulação feita em 

concreto.

“As ações de recupera-

ção das galerias e bocas de 

lobo são essenciais para o 

funcionamento adequado 

do sistema de drenagem 

urbana”, destaca o coor-

denador de drenagem da 

Seminfra, Gabriel Rodas.

A iniciativa visa melho-

rar o sistema de drenagem 

urbana, assegurar o escoa-

mento da água das chuvas 

e prevenir alagamentos, 

garantindo a segurança 

da população.

“Com as obras, esta-

mos levando melhorias 

para que os danos sejam 

minimizados no período 

chuvoso, evitando trans-

tornos à população”, 

concluiu Rodas.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Quem passa pelas ruas do 

calçadão do Comércio, no Centro 

de Maceió, vê um cenário que não 

fazia parte do local: as bancas de 

compradores de ouro.

Eles se multiplicaram pelo local 

e atrai pessoas que possuem 

joias, precisam de dineiro rápido 

e desconhecem o serviço de 

penhor oferecido pela Caixa 

Econômica Federal.

Ir
ac

em
a 

F
er

ro

Prefeitura faz recuperação 
do sistema de drenagem
Em fevereiro, 140 metros de galerias e 41 bocas de lobo foram recuperadas Festejando a força 

feminina, o Sextou No 
Centro retorna ao calça-
dão do comércio de 
Maceió em grande estilo 
e muito samba. A 5ª 
edição do Sextou aconte-
cerá hoje, das 17h às 20h.

A iniciativa da Prefei-
tura de Maceió, por meio 
da Fundação Munici-
pal de Ação Cultural 
(FMAC), em parceria 
com as secretarias muni-
cipais de Saúde (SMS) 
e da Mulher, Pessoas 
com Deficiência, Idosos 
e Cidadania (Semuc) e 
com a Aliança Comer-
cial de Maceió, vem 
movimentando cultu-
ralmente o Centro, além 
de proporcionar um fim 
de expediente diferente 
para os trabalhadores.

Em alusão à campa-
nha Março Lilás, as 
maceioenses contarão 
com serviços como vaci-
nação, orientações em 
saúde e testes rápidos 
para detecção de infec-
ções sexualmente trans-
missíveis.

Dia da Mulher

Sextou no 

Centro retorna

ao calçadão

Equipe da infraestrutura realiza reparos na redes de galerias e bocas de lobo



D  ados do Fórum Brasi-
leiro de Segurança 
Pública, divulga-

dos ontem mostram que 
Alagoas foi a unidade fede-
rativa do Nordeste que mais 
reduziu os crimes letais 
contra as mulheres. Em 
Alagoas, a redução chegou 
a 38,7% no número de femi-
nicídios em 2023, quando 
comparado o quantitativo 
com o ano anterior.

Os dados apontam que 
foram 19 casos registrados 
em todo o território alago-
ano em 2023, como mostram 
também as estatísticas já 
divulgadas pela Secretaria 
de Estado da Segurança 
Pública, quando apresen-
tou um balanço dos crimes 

letais contra a vida, ainda em 
janeiro. Em 2022, Alagoas 
chegou a registrar 31 assassi-
natos de mulheres.

No comparativo com 
o 1º ano após a criação da 
legislação federal específica 
para estes casos, Alagoas 
conseguiu diminuir 47,2% 
o número de registros. É 
que em 2016 foram 36 casos. 
Na região nordestina, o 2º 
estado que mais reduziu 
feminicídios foi o Maranhão, 
com menos de 31,9%. 

Ainda de acordo com 
os dados do ano passado, 
quando se compara os casos 
por todas as unidade fede-
rativa, Alagoas fica em 2º, 
perdendo apenas para o 
Amapá, onde o número de 
feminicídios caiu de 8 para 4 
(-50%). Também conforme o 
Fórum, o quantitativo regis-

trado em Alagoas no ano 
passado representa uma 
taxa de 1,2 mulher morta 
para cada grupo de 100 mil 
habitantes, ficando abaixo 
das médias nacional e regio-
nal que ficaram em 1,4.

Segundo o secretário 
da Segurança Pública de 
Alagoas, Flávio Saraiva, a 
redução demonstra que 
o trabalho integrado em 

prol de ações preventivas 
e repressivas tem surtido 
efeito importante.

“O número de feminicí-
dios registrado em Alagoas 
foi o menor dos últimos 
oito anos. Se compararmos 
com o último ano antes da 
pandemia (2019), a redução 
deste tipo de crime passa de 
56%. As forças de segurança 
estão trabalhando ainda 

mais unidas para combater a 
violência contra as mulheres 
em razão do gênero criando 
estratégias bem pensadas e 
taticamente viáveis, como 
operações conjuntas, uso 
especializado dos canais de 
denúncia, reforço no atendi-
mento humanizado às víti-
mas de violência domestica 
e o acompanhamento das 
mulheres que ingressam 
com o pedido das medidas 
protetivas”, avaliou.

Ele também enalteceu 
os investimentos que foram 
feitos, inclusive com o apoio 
do Governo Federal, para 
combater a violência de 
gênero. “Criamos a Delega-
cia da Mulher 24 horas, esta-
mos interiorizando o serviço, 
ampliando o número de 
Salas Lilás e capacitamos 
policiais”, lembrou.
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A capital alagoana é 
o cenário perfeito para o 
turismo de lazer e experi-
ências incríveis. Dessa vez, 
quem confirmou a infor-
mação foi a Omnibees. 
Segundo o ranking da plata-
forma, Maceió está no top 

3 de destinos mais vendi-
dos no Brasil e figura em 1º 
lugar no cenário regional. 
O anúncio foi oficializado 
durante o Fórum Panrotas, 
em São Paulo, onde a Secre-
taria de Estado do Turismo 
de Alagoas (Setur) está 

com uma ativação efetiva 
para promoção do destino 
Alagoas.

Segundo a secretária 
de Turismo de Alagoas, 
Bárbara Braga, a projeção 
do destino, que tem voca-
ção natural para o turismo, 

tem alcançado resultados e 
impactos expressivos com 
o trabalho desenvolvido 
pela gestão estadual, que 
alia política pública efetiva 
à representativa parceria 
público-privada com o trade 
local. “Essas notícias me 

deixam muito certa de que o 
estado está mais que pronto 
para novos mercados, além 
das escolhas, planejamento 
e ações que temos feito por 
aqui. Não é à toa que Alagoas 
desponta entre os destinos 
mais vendidos”, reforçou.

Turismo

Maceió ocupa o 3º lugar no ranking 
de destinos mais vendidos do Brasil 

Delegacia de Defesa da Mulher ganhou reforço da Segurança Pública

AL é o estado que mais reduziu 

os feminicídios no NE: 38,7%
Segurança, Dados foram apresentados ontem pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública



O   governo federal 
vai destinar R$ 4,1 
bilhões para a cons-

trução de 1.178 creches e 
escolas de educação infan-
til pelo país. Os recursos 
são do Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC) Seleções, anunciados 
ontem pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, no Palá-
cio do Planalto. O programa 
é voltado para atender os 
projetos prioritários apre-
sentados por estados e 
municípios.

As novas unidades serão 
construídas em 1.177 muni-
cípios para atender 110,7 mil 
crianças até 5 anos. Segundo 
o ministro da Educação, 
Camilo Santana, o governo 
Lula cumprirá a meta do 
Plano Nacional da Educa-
ção (PNE) e atingirá todas 

as demandas de creches no 
Brasil.

“O Bras i l  prec isa 
cumprir o Plano Nacional 
da Educação e lá diz que nós 
precisamos cumprir 50% das 
matrículas de crianças de 0 a 
3 anos nas creches. Então, nós 
estamos retomando creche 
de obras inacabadas e para-
lisadas e agora o presidente 
está autorizando mais”, 
disse, lembrando ainda que 
está em andamento o Pacto 
Nacional pela Retomada de 
Obras da Educação Básica.

Pelo PAC Seleções, o 
Ministério da Educação 
receberá ainda R$ 5,8 bilhões 
para construção de 685 esco-
las de ensino fundamental 
e médio de tempo integral, 
garantindo a cobertura para 
119,7 mil estudantes. “A 
escola em tempo integral 
é a escola que tem a menor 
evasão, o menor abandono, 
estimulando, o ensino 

médio concomitante com 
o ensino técnico profissio-
nalizante, para o jovem já 
sair com o diploma”, disse 
Camilo Santana.

Mais R$ 750 milhões do 
PAC Seleções serão destina-
dos para a compra de 1,5 mil 
ônibus escolares. Os novos 
veículos do Programa Cami-
nho da Escola atenderão de 
45 mil a 135 mil alunos, espe-
cialmente da zona rural em 

1,5 mil municípios.
As obras e aquisições 

devem ser iniciadas após os 
processos de licitação.

O ministro explicou 
ainda que a seleção prio-
rizou os municípios com 
maior déficit educacional e 
em sintonia com as metas do 
Plano Nacional de Educação 
(PNE). 

Também foi levada em 
conta a capacidade finan-

ceira das prefeituras para 
realização de novas obras e 
priorizados aqueles muni-
cípios que não tem obras 
paralisadas inacabadas para 
serem retomadas.

“Portanto, critérios técni-
cos, critérios justos”, disse 
Santana, acrescentando que 
outra condicionante era a 
disponibilização do terreno 
pelas prefeituras ou gover-
nos estaduais.

Lula apresentou o resul-
tado de 16 das 27 modalida-
des do PAC Seleções. Além 
da educação, foram contem-
plados projetos nos eixos 
de saúde e infraestrutura 
social e inclusiva, com R$ 23 
bilhões em investimentos.

No total, na 1ª etapa do 
PAC Seleções estão previs-
tos R$ 65,5 bilhões em recur-
sos para todo o país. A 2ª 
etapa do Seleções, com mais 
R$ 70,8 bilhões, deverá ser 
lançada no início de 2025.

Cerimônia em Washing-
ton formaliza adesão sueca à 
aliança militar do Atlântico 
Norte. País decidiu abando-
nar sua longeva política de 
neutralidade após invasão 
russa da Ucrânia e supe-
rou resistência da Turquia e 
Hungria.

A Suécia se tornou oficial-
mente o 32º Estado-membro 
da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), 
encerrando décadas de 
uma neutralidade adotada 

após a 2ª Guerra Mundial. 
A adesão foi formalizada 
em meio a preocupações 
com agressões da Rússia à 
Europa, na invasão russa da 
Ucrânia em 2022.

O primeiro-ministro 
sueco, Ulf Kristersson, e o 
secretário de Estado ameri-
cano, Antony Blinken, prota-
gonizaram uma cerimônia 
em Washington na qual o 
instrumento de adesão da 
Suécia à aliança foi oficial-
mente entregue ao Departa-

mento de Estado dos EUA.
“Este é um passo funda-

mental, mas ao mesmo 
tempo, muito natural. É 
uma vitória da liberdade. 
A Suécia fez uma escolha 
livre, democrática, soberana 
e unida de aderir à Otan”, 
assinalou

Blinken observou que 
antes de o presidente russo, 
Vladimir Putin, ordenar a 
invasão da Ucrânia, poucos 
poderiam esperar que a 
Suécia e a Finlândia fossem 

se juntar à aliança. Em sua 
opinião, “não há exemplo 
mais claro do que hoje da 
derrocada estratégica que 
a invasão russa de Putin na 
Ucrânia se tornou para a 
Rússia”, disse o secretário de 
Estado.

Kristersson se reunirá 
com o presidente Joe Biden, e 
será convidado de honra na 
ocasião do discurso do líder 
americano sobre o estado 
da nação em uma sessão 
conjunta do Congresso. 

Uma nota oficial divulgada 
pela Casa Branca  afirma que 
a adesão da Suécia à aliança 
“deixará os Estados Unidos 
e nossos aliados ainda mais 
seguros”. “A Otan é a mais 
poderosa aliança de defesa 
na história do mundo, e é 
hoje tão fundamental em 
garantir a segurança de 
nossos cidadãos quanto 
era há 75 anos, quando foi 
fundada em meio aos destro-
ços da Segunda Guerra”, diz 
o comunicado.
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Andreia Verdélio
Agência Brasil

PAC Seleções teve nova etapa anunciada ontem pelo presidente Lula

Governo anuncia construção 
de 1.178 creches e pré-escolas
Políticas públicas, Novas unidades vão atender 110,7 mil crianças de 0 até 5 anos

Adesão

Fim da neutralidade: Otan oficializa entrada 

da Suécia como o 32º membro da aliança

Antônio Cruz/ Agência Brasil



O   
Novo Programa 

de Aceleração do 

Crescimento (PAC) 

Seleções do governo fede-

ral anunciou ontem 187 

obras e equipamentos para 

Alagoas. Os investimentos 

contemplarão, conforme as 

informações apresentadas 

pelo Executivo, 86% dos 

municípios alagoanos.

Entre as ações, estão 

contempladas – para 

Alagoas – 48 obras que 

possuem como objetivo a 

melhoria do acesso da popu-

lação à Saúde. Além destas, 

122 ações são na área de 

Educação e 17 para a Infra-

estrutura, Esporte e Cultura. 

De acordo com o governo 

federal, os benefícios devem 

alcançar 2,9 milhões de habi-

tantes de Alagoas. 

O Novo PAC Seleções 

analisou propostas que 

foram enviadas pelos entes 

federativos, que puderam 

inscrever proposições em 

diversas modalidades. 

Entre as propostas, estavam, 

por exemplo, policlínicas, 

unidades básicas de Saúde, 

maternidades, Centros de 

Atenção Psicossocial, dentre 

outros equipamentos públi-

cos a serem financiados por 

meio de recursos federais. 

O governo federal anun-

ciou ontem o resultado de 16 

das 27 modalidades do PAC 

Seleções, que serão execu-

tadas pelo Ministério da 

Saúde, Educação, Cultura e 

Esportes, somando aproxi-

madamente R$ 23 milhões. 

Em todo o Brasil, a sele-

ção compreende mais de 

6,7 mil obras e empreendi-

mentos que contemplarão 

os 26 estados e o Distrito 

Federal. O objetivo é chegar, 

com essas ações, a 59% dos 

municípios brasileiros. Um 

dos critérios para a seleção 

é priorizar cobertura de 

vazios assistenciais, além 

de análise de modalidade, 

conforme foi divulgado 

quando o programa foi 

lançado, ainda em setembro 

do ano passado.

Ao todo, o investimento 

será de mais de R$ 65 bilhões. 

O valor total destinado ao 

Novo PAC – entretanto é 

de R$ 136 bilhões, pois a 

2ª etapa do programa está 

prevista para o ano de 2025. 

De  acordo com o 

governo federal, este recurso 

está contemplado nas previ-

sões de investimento total 

do Novo PAC, que é de R$ 

1,7 trilhão.

Programa
O PAC Seleções compre-

ende 5 eixos e 27 modali-

dades, que envolverão os 

ministérios das Cidades, 

Saúde, Educação, Cultura, 

Justiça e Esporte, sendo 

coordenado pela Casa Civil 

da Presidência da Repú-

blica.

 Quando os projetos são 

selecionados, eles passam a 

incorporar as obras do Novo 

PAC, que foi anunciado em 

agosto do ano passado, já 

prevendo também diversos 

investimentos prometidos 

para Alagoas.
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Novo PAC, Estado terá investimentos em 86% dos municípios, conforme anúncio feito ontem

AL terá mais de 180 obras 
feitas pelo governo federal

PAC Seleções teve obras anunciadas durante evento ocorrido ontem

A Comissão Parlamen-

tar de Inquérito da Braskem 

(CPI da Braskem) encerrou 

sua 1ª semana de traba-

lho. A próxima sessão está 

prevista para 12 de março. 

Porém, na “largada” da CPI 

quem chamou a atenção foi 

geólogo Thales Sampaio, 

que liderou um estudo – 

ainda em 2019 – que aponta 

que a Braskem foi a respon-

sável pelo afundamento do 

solo em diferentes bairros de 

Maceió.

Ele detalhou as conclu-

sões do estudo na CPI e este 

deve embasar as próximas 

ações. A conclusão do ex-di-

retor do Serviço Geológico 

Brasileiro (SGB) é de que 

a petroquímica cometeu 

negligência e imprudência 

em suas ações na capital 

alagoana. 

Segundo o ex-diretor 

da SGB, a mineradora não 

obedeceu a largura e nem a 

distância entre as cavidades 

exploradas, como, segundo 

ele, ficou comprovado em 

estudos desenvolvidos 

posteriormente.

“A Braskem sabia perfei-

tamente que essas cavidades 

estavam se juntando. […] 

Ela deixou vazios debaixo 

do bairro equivalente a 700 

mil caminhões de areia […] 

Pela quantidade de vazios 

que existem no subsolo 

de Maceió, a quantidade 

de areia é absurda para 

preencher e a operação de 

engenharia é mais absurda 

ainda”, afirmou.

Questionado pelo rela-

tor da CPI, senador Rogé-

rio Carvalho (PT-SE), se as 

evidências técnicas apon-

tavam para alguma idonei-

dade da Braskem, o geólogo 

disse que houve “negligên-

cia e imprudência”, mas 

não quis apontar nenhum 

responsável.

S a m p a i o  t a m b é m 

revelou detalhes sobre os 

bastidores da investigação. 

Segundo ele, a Braskem 

operava sem autorização 

para extrair a água utilizada 

para preencher as minas de 

sal-gema em poços em aquí-

feros na região do  Pinheiro.

O ex-diretor da SGB 

contou que havia difi-

culdade na relação com 

a mineradora, caracteri-

zada por discordâncias 

frequentes nos estudos 

apresentados pela SGB e 

comportamento desrespei-

toso da Braskem durante as 

reuniões. Segundo Sampaio, 

a empresa impunha “silên-

cio” entre os técnicos e 

funcionários da planta.

“O Serviço Geológico do 

Brasil estava pressionado e 

estava com medo. Teve um 

determinado momento em 

que tinha gente querendo 

sair da equipe”, disse. Ao ser 

pressionado pelos senado-

res para revelar os nomes e 

momentos em que o geólogo 

e sua equipe foram ameaça-

dos, o depoente preferiu não 

se comprometer. 

Caso Braskem

1ª semana da CPI fecha com acusações de 

“negligência e imprudência” da Braskem



O secretário executivo de 
Regulação e Gestão da Secre-
taria de Estado da Saúde 
(Sesau), Igor Montteiro, 
visitou o Hospital Universi-
tário ontem, para conhecer 
o sistema AGHU, desenvol-
vido pela Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares 
(Ebserh). O objetivo é que 
as experiências bem-sucedi-
das possam ser replicadas 
nas unidades hospitalares 
vinculadas ao Governo de 
Alagoas.

O AGHU padroniza as 
práticas assistenciais e admi-
nistrativas dos hospitais 

universitários e permite a 
criação de indicadores nacio-
nais, o que facilita a criação 
de programas de melhorias 
comuns para todas as unida-
des federais. Desenvolvido 
pela Ebserh, ele foi implan-
tado no HU em 2021.

Segundo Igor Mont-
teiro, a visita contribuirá 
para ampliar conhecimen-
tos e trazer melhorias para a 
gestão das unidades vincula-
das à Sesau. “Viemos conhe-
cer o sistema desenvolvido 
pela Ebserh, para que possa-
mos construir articulações e 
operações técnicas, visando 

promover, qualificar e trocar 
experiências e aprendizados 
com a Ufal [Universidade 
Federal de Alagoas]. Além 
de conhecer mais sobre 
informatização e novos 
dispositivos de tecnologia 
em gestão de saúde que 
possam qualificar, ainda 
mais, os serviços prestados 
pelo Estado”, disse.

Segundo o chefe do Setor 
de Tecnologia da Informa-
ção e Saúde Digital do HU, 
Alexsandro Conceição, a 
Ebserh apresentou o sistema 
AGHU nacionalmente 
incentivando hospitais 

públicos das redes estadual 
e municipal a utilizarem 
o sistema para registro de 
prontuário de paciente. “O 
secretário demonstrou inte-
resse em conhecer o sistema, 
bem como o funcionamento 
no HU para viabilizar a 
implantação nos hospitais 
e unidades de saúde do 
Estado”, destacou.

O AGHU funciona em 
todos os hospitais universi-
tários do Brasil, gerenciando 
desde a entrada do paciente 
até a sua alta, além do fatura-
mento, controle de estoque, 
farmácia e o atendimento.

U ma megaopera -
ção de combate ao 
crime em Alagoas 

foi deflagrada ontem pela 
Polícia Militar de Alagoas 
e pela Polícia Civil. O foco 
é o combate a diversos 
crimes como homicídios, 
tráfico de drogas e roubos. 
As ações da megaoperação 
– conforme a Segurança 
Pública do Estado – devem 
se estender até o próximo 
dia 10. 

As ações envolvem 
diversos batalhões e 
unidades policiais tanto de 
Maceió quanto do interior 
do Estado, com o foco no 
cumprimento de diversos 
mandados judiciais que 
se encontram em aberto. 
Além disso, os policiais 

devem realizar abordagem 
por meio de operações de 
saturação, com pontos de 
bloqueio instalados em 
diversas partes de Alagoas. 

Ao todo, a megaopera-
ção envolve 300 policiais, 
entre civis e militares, além 
de 100 viaturas e quatro 
aeronaves. 

O secretário Executivo 
de Políticas da Segurança 
Pública de Alagoas, coro-
nel Patrick Madeiro, coor-
dena as ações e destaca 
que também está previsto 
– para os próximos dias – 
o acionamento do Plano 
de Defesa, que visa inten-
sificar o policiamento nas 
principais vias de acesso ao 
Estado, além de presença 
ostensiva em municípios 
estratégicos. 

No dia de ontem, em 
uma reunião com os agen-

tes da segurança pública, 
o coronel frisou a impor-
tância da integração entre 
as polícias Civil e Militar 
para o incremento de poli-
ciamento em áreas críticas 
e locais de grande movi-
mentação de pessoas. As 
ações que serão realizadas 
até o próximo domingo 
visam, sobretudo, manter 
o estado seguro.

“Faremos pontos de 

bloqueio para abordar 
possíveis criminosos, bem 
como acionaremos o Plano 
de Defesa, que fechará as 
principais vias do Sertão 
ao Litoral, com blitz e abor-
dagens a pessoas, veícu-
los e estabelecimentos 
comerciais. É uma grande 
operação, atuando no 
combate maciço ao crime 
e mostrando a força do 
estado”, disse.

Redação

Saúde

Sistema do Hospital Universitário 

será referência para unidades de AL

As atividades nas 
Comissões da Câmara 
dos Deputados foram 
reiniciadas com a elei-
ção de presidentes e 
membros, e o deputado 
federal Alfredo Gaspar, 
representante da União 
por Alagoas, consoli-
dou sua posição como 
titular das Comissões 
de Constituição e Justiça 
e Cidadania (CCJC) e 
de Relações Exteriores 
e de Defesa Nacional 
(CREDN). Além disso, 
ele assume o papel de 
membro suplente na 
Comissão de Segurança 
Pública e Combate ao 
Crime Organizado.

Com um desempe-
nho destacado em 2023, 
onde desempenhou 
diversas relatorias e apre-
sentou propostas signifi-
cativas, Alfredo Gaspar 
reafirma o compromisso 
de manter sua dedicação 
ao trabalho legislativo. 
Em suas palavras, “A 
CCJC é considerada a 
Comissão mais impor-
tante da Casa, lá passam 
todos os projetos e 
emendas legislativas 
aprovados em outras 
comissões. A CREDN 
tem muito potencial de 
trabalho, para ajudar a 
desenvolver e proteger o 
nosso país, e a Segurança 
Pública sempre foi uma 
área que atuei e conheço 
bem. Estou muito feliz 
com as indicações, e 
tenham a certeza que 
seguirei trabalhando 
duro e ajudando a cons-
truir propostas impor-
tantes para a nossa 
nação.”

A  C â m a r a  d o s 
Deputados conta com 
30 comissões perma-
nentes, desempenhando 
funções legislativas e 
fiscalizadoras. 

Comissões

Câmara: Alfredo 

Gaspar mantém 

protagonismo 

Trabalho integrado deve se estender até o próximo dia 10

SSP faz megaoperação 
mobilizando 300 policiais
Segurança, Ação tem como foco combate ao tráfico, homicídio e roubos
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Cruzeiro e ASA empa-
taram em 0 a 0, na noite da 
4ª feira passada, no Está-
dio Municipal Coaracy 
da Mata Fonseca, pela 5ª 
rodada da Copa Alagoas.

O Alvinegro foi  a 
campo com o time alter-
nativo e criou oportunida-
des nos 2 tempos, mas não 

conseguiu converter em 
gols.

O jogo serviu para 
a comissão técnica dar 
oportunidade e avaliar os 
atletas que não vinham 
atuando na equipe titular 
ou entrando durante as 
partidas.

O Gigante foi coman-

dado pelo auxiliar, Lucas 
Del Vecchio, já que o 
técnico Rodrigo Fonseca 
está se recuperando de 
uma virose.

A reapresentação do 
Alvinegro aconteceu 
ontem, no Centro de Trei-
namento Noel Alves, com 
treino aberto.

O  atacante João Neto 
é a 16ª contratação 
do CRB para 2024. 

Cria do Fluminense, o joga-
dor canhoto, de 20 anos, é 
um homem de referência 
na área, mas também joga 
pelas pontas. Ele foi empres-
tado pelo clube carioca até o 
fim desta temporada. 

João foi regularizado 
na 4ª feira passada e fica 
à disposição da comis-
são técnica para o jogo da 
próxima 3ª feira contra o 
Athletic, na Copa do Brasil. 
Só não pode atuar no 
Campeonato Alagoano.

Como atua?
Neste ano, João foi titu-

lar do Tricolor no início da 
temporada, quando o inte-
rino Marcão colocou em 
campo um time alternativo 
no Carioca.

Com o retorno do 
técnico Fernando Diniz, 
chegou a jogar contra o 
Boavista de lateral-direito, 

mas não rendeu. Deslocado 
depois para o ataque, fez 
um gol e seu jogo melhorou.

O ex-técnico da Seleção 
até explicou o que pretendia 
ao colocar um centroavante 
na lateral.

“Na realidade, quando 
eu tive a ideia de colocar 
o João Neto no jogo foi ter 
mais amplitude do lado 
direito e ter um canhoto 
lá para terminar as joga-
das era um dos motivos. E 
segundo, para quando as 
jogadas estivessem aconte-
cendo do lado direito, ele ir 
para área, porque a bola ia 
acabar sobrando”, comen-
tou Diniz.

João, um centroavante 
de origem, atuou neste 
ano mais deslocado para a 
ponta direita, porque Lelê 
era o homem de referência 
na área, e disputou 5 parti-
das, fazendo gols contra 
Nova Iguaçu e Boavista.

É voz corrente na torcida 
tricolor, no entanto, que 
João rende mais na posição 
de centroavante. No CRB, 
no caso, seria o reserva 

imediato de Anselmo 
Ramon.

Lesão
J o ã o  s o f r e u  u m a 

séria lesão no tornozelo 
esquerdo em 2021, tendo 
que se submeter a duas 
cirurgias. 

No período em que 
se machucou, o atacante 
havia sido convocado, 

inclusive, para a seleção 
brasileira sub-18.

João voltou a jogar no 
segundo semestre de 2022, 
disputou a Copa São Paulo 
do ano seguinte e ganhou 
chances no elenco profis-
sional do Flu também em 
2023.

Gol na Baixada
Ano passado, o baiano 

J o ã o  N e t o  d i s p u t o u 
também três partidas pelo 
time profissional do Flu e 
fez um gol diante do Athle-
tico, na Arena da Baixada.

Antes de João, o CRB 
havia contratado por 
último o volante Caio 
César, que estreou na 
quarta, contra o ABC, e 
fez até um gol na Copa do 
Nordeste.

Emprestado, Centroavante tem 20 anos e pode ser considerado uma joia da base do Fluminense

Conheça João Neto, 16º jogador 
contratado pelo CRB para 2024

Victor Mélo e Denison Roma
GE

João Neto chega ao Galo sob intensa expectativa dos torcedores

Elenco do ASA que disputou a partida com o Cruzeiro

Mailson Santana / Fluminense F.C
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ASA empata com o Cruzeiro 

em 0 a 0, no Fumeirão

Copa Alagoas



Nova rotulagem 

gera mudanças

 no consumo

“V
ivemos um momento em que as pessoas estão cada vez 
mais egocêntricas, solitárias e tristes. Ao meu ver, a solução 
é voltarmos a pensar no coletivo”. Essa é a mensagem que o 

escritor Daniel Balaban quer passar aos leitores em seu novo livro: “Ubuntu, 
Ubun... ele, Ubun... nós!”, que será lançado pela Colli Books Editora no dia 
13 de março, às 18h30, na Livraria Leitura Conjunto Nacional, em Brasília. 
As ilustrações cativantes são do renomado artista André Cirino. Ubuntu é 
uma filosofia dos antepassados africanos que significa “eu sou porque nós 
somos.” Daniel, que é diretor do Programa Mundial de Alimentos da ONU 
no Brasil, organização vencedora do Nobel da Paz, buscou inspiração para o 
livro em uma viagem à África. Os personagens, as crianças Laurinha e Ayo, 
refletem sobre os problemas do mundo, como fome, guerras e tantas outras 
injustiças, trazendo mensagens e aprendizados no decorrer da história.
Para o autor, o mundo está num caminho perigoso e as novas gerações têm 
um papel fundamental para resgatar a verdadeira essência da vida em socie-
dade. “Quando crianças, brincamos juntos, independente de raça, credo ou 
posição social. Quando a criança passa a receber a influência da sociedade ela 
começa a se afastar e ganha contornos cada vez mais individualistas. Ouvem 
cotidianamente: Você não é igual aos outros, você tem que ser o melhor, a 
vida não é fácil, você tem que vencer. Esses mantras começam a fazer parte 
do dia-a-dia das crianças e aí começa o desafio. Criamos novos gladiado-
res ao invés de criarmos seres humanos para amar e respeitar o próximo, 
se ajudar, trabalhar em conjunto, trabalhar em sociedade, visando o bem 
comum”, aponta. 
Daniel acredita que a disseminação da filosofia Ubuntu pode resgatar a ideia 
da importância do coletivo, de que “o bem estar do próximo é importante 
para o meu bem estar”. O livro também aborda uma questão que o autor 
enfrenta da vida real, como diretor da ONU: a incoerência das nações priori-
zarem gastos com guerras, enquanto milhares de pessoas morrem de fome 
em todo o planeta. “Destinamos trilhões para matarmos e destruir uns aos 
outros e não temos recursos para alimentar nossos semelhantes que estão 
passando fome? Ainda há tempo para mudarmos esse quadro”, conclama.
Otimista, Balaban espera que o livro incentive o amor, a paz e a fraternidade. 
“Eu tenho certeza de que o planeta está convergindo para esse momento em 
que precisaremos de união e trabalho conjunto para vivermos em uma socie-
dade mais harmônica e sem extremos. Sinto que, apesar das muitas guerras e 
conflitos que ainda persistem, é crescente o número de pessoas despertando 
para essa nova realidade original: do amor e respeito ao próximo. Foi com 
esse intuito que fomos criados e é com essa vibração que vamos evoluir”, 
concluiu. Para mais informações acesse www.collibooks.com.

Vencedor do Nobel da Paz 

lança livro infantojuvenil
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Se você já deixou de 
comprar algum biscoito 
no supermercado de-
pois de se deparar com 
algum desses adesivos, 
saiba que não está sozi-
nho: o “alto teor” está 
realmente assustando 
os brasileiros. Essa 
nova rotulagem para 
alimentos processados 
— que alerta para altos 
teores de açúcar adicio-
nado, gordura saturada 
e sódio — passou a ser 
obrigatória em outubro 
de 2023. 
Agora, segundo uma 
pesquisa, 56% dos 
consumidores percebe-
ram a nova rotulagem. 
Desses, 46% já desisti-
ram de comprar algum 
produto ou pretendem 
reduzir o consumo. 
Outros 34% repensa-
ram o consumo, mas 
ainda assim compra-
ram — só a consciência 
que pesou mesmo. 
risos.
Foi uma pequena 
alteração, mas várias 
pessoas disseram ter 
ficado surpresas com a 
etiqueta em produtos 
que “pareciam saudá-
veis”, como biscoitos 
de polvilho e vários 
“snacks fitness”.
Quanto mais velho, 
mais disposto a aban-
donar o produto rotu-
lado: 33% dos boomers 
— entre 60 e 68 anos 
—, contra apenas 15% 
da gen Z — entre 14 e 
27 anos.  [The News]

Mãos que Ajudam na Doação 

de Sangue acontece sábado

O Hemocentro de Alagoas (Hemo-
al) precisa ter o estoque de sangue 
reforçado para atender às diversas 
demandas, por isso, A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
que já é parceira da instituição, abre as 
portas de sua capela na Avenida Santa 
Rita de Cássia, 278, Farol (ao lado 
do Instituto da Visão), para o Mãos 
Que Ajudam na Doação de Sangue, 
uma coleta externa com os doadores 
voluntários. A ação acontece amanhã, 
das 9h às 16h. 
Além dos membros da igreja, amigos 
e familiares, todas as pessoas da comu-
nidade são bem-vindas para contribuir 
com as doações. 
“Os membros da igreja são incentiva-
dos a manter bons hábitos de saúde, 
que incluem alimentação saudável 
e prática de atividades físicas, não 
consumir bebidas alcoólicas nem 
cigarros, vapes e similares, evitando 
os excessos, o que torna boa parte 
da nossa irmandade apta para doar 
sangue. Quem mora na região e tem 
o desejo de doar sangue, será muito 
bem-vindo. Cada doação pode ajudar 
até quatro pessoas e é um ato de amor 
ao próximo, que foi o que mais Jesus 
Cristo ensinou quando esteve na 
Terra”, destaca o líder eclesiástico José 
Costa Júnior. 
Para doar sangue é necessário estar em 
boas condições de saúde, ter entre 16 e 
69 anos (desde que a 1ª doação tenha 
sido feita até 60 anos e no caso dos 
menores de 18 anos estarem acom-
panhados de um dos pais ou respon-
sáveis), pesar no mínimo 50kg, estar 
descansado (ter dormido pelo menos 
6h nas últimas 24h antes da doação, 
estar alimentado, evitar alimentação 
gordurosa nas 4h que antecedem a 
doação, apresentar documento origi-
nal com foto recente, que permita a 
identificação do candidato.
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A 
pós o sucesso da 

passagem da turnê 

“Pra Te Rever”, de 

Oswaldo Montenegro, em 

agosto de 2023, Maceió 

vai ter a oportunidade 

de prestigiar mais uma 

sessão extra da apresen-

tação.  O cantor volta à 

capital alagoana no dia 27 

de abril para show único, 

com orquestra, no Teatro 

Gustavo Leite, a partir das 

21h.

Na turnê, a voz potente 

e o violão sofisticado 

do cantor-compositor 

ganham roupagem de 

cordas, madeiras e sopros, 

ressaltando as harmonias e 

melodias de suas canções.

Com arranjos criados 

por Dudu Trentin, Gabriel 

Novais, Sérgio Chiavaz-

zoli e Oswaldo Montene-

gro, o espetáculo conta 

com canções consagradas, 

como “A Lista”, “Lua e 

Flor”, “Léo e Bia”, “Estrada 

Nova”, entre outras, além 

da participação da flau-

tista Madalena Salles, com 

quem, antes de se juntar à 

orquestra, Oswaldo execu-

tará algumas canções em 

clima intimista. 

Ainda na primeira 

parte do show, o cantor 

conversa com a plateia e 

recorda obras como “Estre-

las” e “Bandolins”, trans-

formando o encontro num 

momento único e afetivo. 

Montenegro se mantém 

há mais de 40 anos como-

vendo um público imenso 

e fiel, que não só aumen-

tou, como se renovou com 

o tempo, tornando o artista 

um fenômeno único na 

cultura brasileira.

Oswaldo Montenegro volta a 
Maceió com turnê Pra Te Rever
Música, Após 

sucesso, cantor 
repete show 

com orquestra 
e participação 

da flautista 
Madalena 
Salles em 

sessão extra

Assessoria



Fortíssimas
Cresci numa família em que as mulheres eram muitís-

simo respeitadas e eram delas as palavras finais em 

qualquer questão. Observava os homens subindo escada 

atrás delas, e para descer, eles na frente. Se andavam em 

calçadas, elas próximas aos muros e eles aos meios-fios.

Agrados e gentilezas não faltavam e hoje, me flagro 

fazendo igual. Assim, não concordo quando as classi-

ficam como “sexo frágil”. Não são mesmo. Só em gerar 

filho por 9 meses, aguentar as dores do parto, passar 

o resto da vida cuidando de tudo, de todos, e ainda 

batalhar para ter vida e carreiras profissionais próprias, 

são fortalezas, isso sim! Portanto, neste 8 de março de 

2024, me rendo à vocês, mulheres, que merecem todas as 

honras, glórias e aplausos, e não importa se são naturais 

ou trans, para mim, não há diferença! Viva! Todas!!!

Roxo, Verde e Branco
Em 1908, 15 mil mulheres marcharam em Nova Iorque pela redução 

das jornadas de trabalho, melhores salários e direito ao voto. Em 1909, 

o Partido Socialista da América declarou o 1º Dia Nacional das Mulhe-

res e a proposta de tornar a data internacional foi de Clara Zetkin, 

ativista comunista e defensora dos direitos das mulheres. Assim, foi 

reconhecido pela Organização das Nações Unidas. Ah! Roxo, verde e 

branco são as cores do Dia Internacional das Mulheres. “Roxo significa 

justiça e dignidade, verde esperança e branco pureza”, 2º a bbc.com .
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Deputada federal Érika Hilton na capa da edição especial pelo Dia Internacional 
das Mulheres no Caderno Ela, d’O Globo: “Todas são afetadas pelo ódio, pelo não-
-direito de ocupar espaços dignos. E isso é o que nos une. Deveríamos ter a clareza 
disso e deixar as diferenças de lado”, disse ela, “1 dos 100 lideres mundiais da nova 
geração” na revista Times (com a também deputada Duda Salabert e a liderança 
indígena Txai Suruí)’. Érika inclusive foi convidada para participar do Renda-se Moda 
Festival 2024, que aguarda confirmação de sua agenda oficial. Essas diversas e 
maravilhosas mulheres do Brasil

Tempo voa e a família de Ga-

briela Medeiros Arruda Sil-

vestre convidando para missa 
pelo 30º dia de seu falecimento, 
às 3 da tarde de amanhã, 9, na 
Igreja dos Capuchinhos. Como 
sempre digo, é eterno quando 
marca, e não quando dura tro-
centos anos. Gabriela escreveu 
breve e linda história de vida, 
e segue em Paz, no Caminho 
da Luz

Maria da Penha ficou paraplégica depois de ter levado tiro nas costas enquanto 
dormia. Não satisfeito, seu marido a manteve em cárcere privado por 15 dias e, 
durante 1 banho, tentou eletrocutá-la. Para que mulheres não tivessem o seu 
destino, escreveu “Sobrevivi... posso contar”, em 1994, e em 2009, fundou o Ins-
tituto Maria da Penha. Assim, a ativista tem seu nome na Lei que protege vítimas 
de feminicídio. E às 8 da noite do próximo domingo, dia 10, imperdível entrevista 
no canal icl.com.br/midias

Semana de dupla celebração na casa da família, 
querida minha. Na coluna do último dia 6, publiquei 
o aniversário de Lulu, fofa neta de meus amigos 
Meg & Pedro. E ontem, foi a filha deles, Maíra 

Oliveira quem ganhou carinhos extras pelo seu 7 
de março. Dupla de Peixes: “Sensíveis, sonhadoras, 
empáticas, pacientes, calmas, intuitivas, românticas, 
generosas, místicas e amáveis”. Parabéns também

Conheço Rosa Mossoró desde a adolescên-
cia e a admiro, principalmente, por dedicar 
sua vida às minorias. Pessoas, para ela, 
merecem o mesmo tratamento, a mesma 
atenção, o mesmo respeito. Já vi Rosa ir à 
hospitais para cuidar de gays, travestis, pes-
soas trans… vítimas de violências, muitas 
vezes sem nem conhecer. Bastava saber, e 
logo chegava para acudir, sem esperar nada 
em troca. Cuidou muito bem dos filhos e 
dos netos, garantindo educação e oportu-
nidades. Assim, neste 8 de março, tenho 
muuuuitas queridas para homenagear, mas 
celebro todas nessa figura que nasceu e 
ganhou o perfumado nome Rosa. Odoyá, 
Kolofé, Axé, Amém



I magens colhidas após a 
fuga de Deibson Cabral 
Nascimento e Rogério 

da Silva Mendonça da 
Penitenciária Federal de 
Mossoró, no dia 14 de feve-
reiro, mostram os buracos 
abertos pelos dois fugitivos 
nas cercas que circundam a 
unidade prisional.

As fotos estão em um 
ofício enviado pelo dire-
tor nomeado para a prisão 
após a fuga, Carlos Luis 
Vieira Pires, com respostas 
à Polícia Federal (PF), que 
investiga a fuga e a rede de 
apoio montada pela facção 
Comando Vermelho. As 
imagens foram divulgadas 
pelo g1 e a Inter TV Cabugi 
que tiveram acesso ao docu-
mento datado de 16 de feve-
reiro.

O ofício também traz 

imagens do local onde esta-
vam armazenados os equi-
pamentos usados durante as 
obras de reforma na peniten-
ciária, separados das demais 
áreas externas do presídio 
por um tapume metálico e 
o suposto trajeto dos fugiti-
vos até chegar ao perímetro 
externo. O diretor ainda 
enviou à PF foto que mostra 
os 2 alicates que teriam sido 
usados pelos fugitivos para 
cortar uma das cercas.

Segundo o relato do 
diretor do presídio à PF, a 
fuga foi percebida no início 
da manhã de 14 de fevereiro 
por servidores de plantão 
responsáveis pela entrega 
da alimentação no setor de 
isolamento, onde os presos 
eram mantidos desde a 
chegada à unidade em outu-
bro de 2023.

Ainda segundo o rela-
tório, a escala de plantão de 
13 de fevereiro contava com 

27 agentes no turno diurno e 
29 no noturno. Ainda havia 
um agente em serviço extra, 
5 ausências e 2 servidores em 
permuta.

A análise das câmeras 
de segurança revelou que 
os 2 fugitivos escaparam por 
volta das 3h30. As informa-
ções preliminares informa-
das à PF foram de que após 
saírem das celas pelas lumi-
nárias e acessarem o shaft 
(área de serviço localizada 
atrás das celas com encana-
mentos e instalações elétri-
cas), os presos “subiram 
para a cobertura do isola-
mento com o auxílio de uma 
escada fixa (…) e de cordas 
artesanais (teresas)”, diz o 
documento. Após afastarem 
uma telha, eles desceram 
para a área externa por um 
poste que estaria apagado. 
Os presos tiveram acesso 
às várias ferramentas da 
empresa terceirizada que 

realizava a obra no presídio. 
“Com as ferramentas, os 
dois conseguiram suspen-
der a tela que dá acesso ao 
corredor entre as Torres de 
Vigilância 3 e 4 e, posterior-
mente, cortaram a segunda 
tela que separa a Unidade 
do perímetro externo”, diz o 
relatório.

O caso segue em inves-
tigação da PF e do Ministé-
rio Público Federal dentro 
da Operação Tatu, que 

também apura a rede de 
apoio montada pela facção 
Comando Vermelho aos 2 
fugitivos, na região, após a 
fuga.

Fotos: Reprodução

Fuga da penitenciária de Mossoró. Fotos estão em ofício enviado pela direção da unidade à PF

RN: Imagens mostram buracos 
nas cercas feitos por fugitivos

Blog do BG

Com o objetivo de apro-
ximar os políticos de Alagoas 
dos eleitores, o Canhão 
Podcast lançou novidades 
para este ano. A partir de 
março, a atração se compro-
meteu a entrevistar, uma vez 
por mês, pré-candidatos que 
não ocupam cargos eletivos 
e que buscam espaço na 
mídia para apresentar suas 
propostas ao público.

Segundo o jornalista 
Wyderlan Araújo, idealiza-
dor do podcast, o programa 
irá ampliar a esfera demo-
crática, concedendo de 
forma inovadora a oportu-
nidade para que o público 
interessado em política 
compreenda as qualidades e 
o propósito de cada um dos 
pré-candidatos.

“Será muito importante 
conceder espaço para nomes 
que em breve estarão apre-
sentando suas propostas no 

horário eleitoral gratuito. 
Vamos tentar fazer isso 
de uma forma inovadora. 
Será mais uma ideia, uma 
iniciativa em torno da pres-
tação de serviço que iremos 
tentar mostrar à sociedade”, 
destaca Wyderlan.

A escolha do convidado 
dependerá de alguns crité-
rios estabelecidos por meio 
de pesquisas realizadas 
pela produção do podcast, 
levando em consideração a 
presença do pré-candidato 

nas redes sociais, a recepti-
vidade do público, resulta-
dos de pesquisas eleitorais, 
histórico e influência fami-
liar na política.

Canhão Podcast
O projeto Canhão 

Podcast é independente, 
com conversas descontra-
ídas, fugindo do formato 
tradicional de entrevistas 
entre apresentador e entre-
vistado. É um espaço onde 
o convidado pode desen-

volver suas ideias sem restri-
ções, tornando o diálogo 
fluente e muito mais livre do 
que as entrevistas conven-
cionais.

A atração vai ao ar às 
segundas-feiras, sempre às 
20h30, no canal da Canhão 
Podcast no YouTube e 
na plataforma Spotify. O 
programa é transmitido ao 
vivo e aborda uma varie-
dade de temas polêmicos, 
do jeito que os internautas 
apreciam.

Elzir Souza

Democracia

Eleições: Canhão Podcast lança série de 
entrevistas com pré-candidatos de AL
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